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Resumo
Bullying é um comportamento ofensivo e repetitivo, com intenção de humilhar, 
maltratar ou desprezar o outro. Este artigo analisa a prática de bullying na escola a 
partir de dados coletados por meio de uma investigação realizada com profissionais 
de escolas públicas do município de Luzerna (SC). Para a coleta de dados, utilizou-
-se questionário e posterior análise do conteúdo das respostas. Como resultados, 
evidenciaram-se: os participantes possuem boa compreensão do assunto; as conse-
quências do bullying atingem a todos os envolvidos, alterando a gravidade de acordo 
com a agressão ocorrida; os tipos de desrespeito mais frequentes são violência física 
e verbal; tanto a idade das vítimas como dos agressores ficou entre 11 a 15 anos; 
confirma-se a relação dos bullies com a indisciplina e dificuldade de aprendizagem. 
Os encaminhamentos em relação ao problema pesquisado abrangem mudanças no 
indivíduo, na escola, na família e na sociedade. 
Palavras-chave: bullying; violência escolar; maus-tratos; desrespeito.
Bullying and school: the understanding of teachers.
Abstract
Bullying behavior is offensive and repetitive, with intent to humiliate, abuse or des-
pise the other. This article examines the practice of  bullying in school from data 
collected through a research conducted with professionals from public schools in 
the city of  Luzerna (SC). For data collection, used a questionnaire and subsequent 
analysis of  the content of  the answers. As results, are: the participants have a good 
understanding of  the subject, the consequences of  bullying affects everyone involved, 
changing according to the severity of  the assault occurred, the types of  failure are 
more frequent physical and verbal violence, so much the age of  the victims as the 
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attackers was between 11 to 15 years, confirms the relationship with the discipline 
of  bullies and learning difficulties. Referrals to the problem studied include changes 
in individual, school, family and society.
Keywords: bullying; school violence; abuse; failure.
Acoso y la escuela: la comprensión de los docentes
Resumen
Conducta de acoso es ofensivo y repetitivo, con la intención de humillar, abusar o 
despreciar al otro. Este artículo examina la práctica de la intimidación en la escuela 
de los datos recogidos a través de una investigación llevada a cabo con profesionales 
de las escuelas públicas de la ciudad de Luzerna (SC). Para la recolección de datos, 
utilizamos un cuestionario y el análisis posterior del contenido de las respuestas. Como 
resultados, son los siguientes: los participantes tienen una buena comprensión del 
tema, las consecuencias de la intimidación afecta a todos los participantes, cambiando 
de acuerdo a la gravedad del asalto ocurrido, los tipos de fallos son más frecuentes de 
violencia física y verbal, tanto la edad de las víctimas como los atacantes era de entre 
11 a 15 años, confirma la relación con la disciplina de los matones y dificultades de 
aprendizaje. Las referencias al problema estudiado incluyen cambios en los compor-
tamientos, la escuela, la familia y la sociedad.
Palabras clave: La intimidación; la violencia escolar; abuso; falta.
Conhecendo o bullying
O bullying ocorre entre iguais. Está relacionado a atitudes agressivas, in-
tencionais e que se repetem, causando dor e angústia. Pode se manifestar em 
um simples apelido. Se as crianças ou o adolescente que receberam o apelido 
se sentirem ofendidos, e se os colegas insistirem na brincadeira, esta deixa de 
ser brincadeira e passa a ser uma agressão.
A prática do bullying sempre existiu, entretanto, outras designações eram 
utilizadas para se referir a esse problema. Ela pode acontecer na escola, no lo-
cal de trabalho, entre familiares, na rua, nos relacionamentos, enfim, em todos 
os locais, independente da idade e motivo. Pode iniciar com algumas palavras 
ofensivas e terminar com agressões físicas e psicológicas mais graves.
Costa (2009), afirma que:
Claro que não se pode banir as brincadeiras entre colegas no ambiente escolar. O que 
a escola precisa é distinguir o limiar entre uma piada aceitável e uma agressão. “Isso 
não é tão difícil como parece. Basta que o professor se coloque no lugar da vítima. 
O apelido é engraçado? Mas como eu me sentiria se fosse chamado assim?”, orienta 
o médico. Ao perceber o bullying, o professor deve corrigir o aluno. E em casos de 
violência física, a escola deve tomar as medidas devidas, sempre envolvendo os pais.
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A identificação da ocorrência de maus-tratos e desrespeito não é difícil, 
pois como foi sugerido na citação, basta colocar-se na posição de vítima, no 
lugar daquele aluno que está recebendo o apelido ou o empurrão. O grande 
desafio: o que fazer para que essas manifestações diminuam? Qual atitude tomar 
para que os alunos entendam que é inadequado determinado comportamento?
A palavra bullying, de acordo com Fante e Pedra (2008, p. 34), significa:
Bully pode ser traduzido como valentão, tirano, brigão. Como verbo, bully, significa 
tiranizar, amedrontar, brutalizar, oprimir e o substantivo bullying descreve o conjunto 
de atos de violência física ou psicológica, intencionais e repetidos, praticados por um 
individuo (bully) ou grupo de indivíduos com o objetivo de intimidar ou agredir outro 
individuo incapaz de se defender.
No caso de bullying, que são atitudes agressivas verbais e/ou físicas, os 
professores, funcionários e direção das escolas precisam ficar atentos, para 
conversar, explicar para seus alunos que determinada postura não é adequada. 
É pertinente informar à família o que está ocorrendo na escola, e orientar para 
uma possível mudança de atitude tanto dos pais como dos filhos. Isto vem ao 
encontro do que Guareschi (2010) afirma:
O ser humano tem a sua consciência, o seu saber. Sempre que uma criança nasce, ela 
começa a interagir com os outros e com objetos, e assim vai montando o mundo. Isso 
é saber, é experiência; a criança já chega ao mundo aprendendo, e aprendizagem não é 
apenas constatar um conhecimento, mas é tentar conhecer qual é o saber da pessoa ao 
meu lado. E aí sim problematizar para que a pessoa comece a agir e se tornar sujeita 
da sua aprendizagem.
Essa citação colabora para certificarmos de que a criança reproduz na es-
cola, ou em outros lugares, o que aprende em casa e vice-versa. Nesse sentido, 
é fundamental a importância de bons exemplos para os alunos que estão em 
processo de construção, pois eles se espelham nos adultos a quem transferem 
autoridade e confiança. Os adultos são considerados modelo do que é certo e 
errado, bom e ruim. 
Conforme Camargo (2010), o bullying:
é um problema mundial, podendo ocorrer em praticamente qualquer contexto no 
qual as pessoas interajam, tais como escola, faculdade/universidade, família, mas pode 
ocorrer também no local de trabalho e entre vizinhos. Há uma tendência de as escolas 
não admitirem a ocorrência do bullying entre seus alunos; ou desconhecem o problema 
ou se negam a enfrentá-lo. Esse tipo de agressão geralmente ocorre em áreas onde a 
presença ou supervisão de pessoas adultas é mínima ou inexistente. Estão inclusos no 
bullying os apelidos pejorativos criados para humilhar os colegas.
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Segundo o autor, o bullying não se refere a brincadeiras ofensivas e repe-
titivas que ocorrem somente entre as crianças ou os adolescentes, acontece na 
universidade, entre vizinhos, ou seja, entre pessoas adultas também. 
Para ter conhecimento da compreensão de profissionais que atuam na 
escola sobre o bullying, as posturas que são tomadas diante de situações que 
envolvem esse tipo de comportamento, efetuamos uma pesquisa que teve como 
amostra 24 profissionais, que atuam nas duas escolas públicas do município de 
Luzerna, Santa Catarina. Sendo: 18 professores e seis funcionários das escolas. 
Entre estes: uma coordenadora pedagógica, um chefe de controle de patrimônio, 
um chefe do setor de ensino, um estagiário, um assistente técnico pedagógico 
e um assistente de educação. A amostra da pesquisa abrange vários cargos, 
professores atuantes no ensino fundamental e médio, variação no tempo de 
serviço dos entrevistados de quatro meses a 30 anos e com formação mínima 
de curso técnico e a mais elevada pós-graduação completa. 
Utilizamos para o procedimento de coleta de dados um questionário 
composto por questões semiestruturadas, para permitir o posicionamento dos 
participantes sobre o foco do estudo realizado. As questões buscaram identifi-
car: a compreensão desses profissionais sobre o bullying na escola; observam-se 
atitudes de maus-tratos na escola; as principais queixas; faixa de idade que está 
comumente envolvida nessas situações; as providências que são tomadas em 
relação ao problema. 
Como procedimento de análise dos dados, realizou-se análise do conteúdo 
das respostas dos sujeitos pesquisados. Constitui objetivo deste texto analisar 
alguns dados sobre a compreensão de profissionais que atuam na escola sobre 
o bullying, o que se observa nesse contexto e quais os encaminhamentos que 
são adotados para resolver essa situação.
2. Cotidiano educacional em relação ao bullying
A prática de maus-tratos pode e ocorre em todos os locais, tanto em 
ambiente profissional, como educacional e no meio familiar. Portanto, como 
a pesquisa foi realizada no âmbito escolar, discorreremos o cotidiano deste 
ambiente correlacionado à prática de bullying.
Segundo Fante e Pedra (2008, p. 38), há diferenças nas manifestações do 
bullying, se considerado o passado e o presente. Esses autores afirmam que:
No passado, os grupos de alunos se uniam para tomar um lanche, os pertences ou o 
dinheiro do colega ou, ainda, ameaçá-lo, persegui-lo ou obrigá-lo a fazer tarefas ou 
incluir seus nomes no grupo de trabalho. Hoje, o bullying ganhou mais requinte, com a 
utilização das modernas ferramentas disponíveis na internet e nos telefones celulares 
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para espalhar medo, boatos, difamações, humilhações, causando graves transtornos 
para a vítima e seus familiares. Essa nova modalidade de ataque é denominada ciber-
bullying ou assédio virtual.
Considerando esses elementos, é possível explicar o aumento do desres-
peito em razão do avanço da tecnologia tanto de celulares como de computa-
dores, pois no passado o único contato que se tinha com outras pessoas era 
pessoalmente, e não havia outra maneira de encontros e conversas, o que de 
certa forma amenizava as brigas e chacotas. Esse tipo de agressão não deixa 
marcas físicas, mas marcas psicológicas, mudanças de comportamento em vir-
tude de intimidações e ameaças realizadas por meio de sites de relacionamento 
ou de bate-papo.
 É importante relevar a cultura em que os indivíduos estão inseridos, 
pois é nesta troca de valores, neste espaço de convívio que se forma, que se 
analisa se os alunos estão envolvidos com maus-tratos ou não. Mas a explicação 
para tal comportamento pode ser entendida tendo conhecimento de quais são 
os valores, regras, normas que há no ambiente cultural dos mesmos.
 É interessante salientar que não são todos os agressores que pertencem 
a famílias desestruturadas, mas o fato de a família não proporcionar afetividade 
e empatia é um fator de causa muito importante, pois se essas crianças não 
aprendem em casa o bom relacionamento, a responsabilidade de ensiná-las a 
respeito disto cai sobre a escola, o que se torna uma tarefa bastante difícil para 
a instituição realizar sozinha.
 Em relação às vítimas, a escritora Barros (2008) salienta que:
Além dos traços psicológicos, as vítimas desse tipo de agressão apresentam particu-
laridades, como problemas com obesidade, estatura, deficiência física. As agressões 
podem ainda abordar aspectos culturais, étnicos e religiosos. Os agressores são geral-
mente os líderes da turma, os mais populares – aqueles que gostam de colocar apelidos 
nos mais frágeis. Assim como a vítima, ele também precisa de ajuda psicológica.
 Destarte, as vítimas são os indivíduos que visualmente possuem algo 
“diferente” das outras pessoas, compreendendo a obesidade e também a 
magreza, a alta e baixa estatura, a cor dos cabelos e a cor da pele, portanto, 
dificilmente uma pessoa não tem algo que possa virar alvo de piadas. Porém, 
não somente o que é possível ver que é motivo de humilhação, pois também 
aí se encaixam a questão religiosa, orientação sexual e as diferenças culturais. 
Outra questão delicada é que cada indivíduo pertence a uma cultura, tem seus 
princípios e valores sociais e morais, e possivelmente diverge das outras pessoas.
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Para auxiliar no entendimento e explanação dos dados obtidos, faremos 
subdivisões no texto. Assim sendo, na primeira parte identificaremos quem 
são os alunos envolvidos na prática de maus-tratos, de acordo com os dados 
levantados na pesquisa, em relação à idade e indisciplina. Seguidamente, a 
compreensão de maneira ampla e geral dos funcionários em relação ao bullying.
E por fim, após termos o entendimento dos profissionais da instituição 
em relação a essas brincadeiras ofensivas e uma perspectiva de quem são os 
alunos envolvidos, faremos uma discussão a respeito de quais são as providên-
cias realizadas no âmbito escolar para minimizar ou até mesmo extinguir este 
tipo de agressão.
2.1 Contextualizando o bullying na escola
Passaremos, a seguir, a analisar alguns dados representativos da com-
preensão de profissionais que atuam na escola sobre o bullying. Inicialmente, 
questionamos os profissionais se, na escola onde o entrevistado atua, há muitas 
queixas de maus-tratos. Dos 24 pesquisados, 20 responderam que sim, três 
responderam que não, e somente um entrevistado não respondeu. 
Torna-se relevante explanar quais são as formas de maus-tratos conside-
radas como bullying, de acordo com Fante e Pedra (2008, p. 63):
As formas de maus-tratos são: físico (bater, chutar, beliscar); verbal (apelidar, xingar, 
zoar); moral (difamar, caluniar, discriminar); sexual (abusar, assediar, insinuar); psico-
lógico (intimidar, ameaçar, perseguir); material (furtar, roubar, destroçar pertences); e 
virtual (zoar, discriminar, difamar, através da internet e do celular). 
No que se refere a quais maus-tratos ocorrem com mais frequência na 
escola, evidenciamos as seguintes respostas: em primeiro lugar, os profissionais 
especificaram a agressão verbal; em segundo, a agressão física; em terceiro lugar, 
maus-tratos morais; em quarto lugar, a violência psicológica, sexual e virtual. 
Quatro profissionais não responderam a questão.
De acordo com pesquisas realizadas por Fante e Pedra (2008, p. 36), há 
diversos tipos de bullying:
Nos estudos sobre o bullying, os tipos de maus-tratos encontrados são: físico, verbal, 
moral sexual, psicológico, material e virtual. Ocorrem quando um ou mais alunos 
elegem uma vitima para “bode expiatório” do grupo e contra ela exercem força co-
ercitiva, com atitudes agressivas, contra as quais a vítima não consegue se defender. 
Os autores mobilizam a opinião dos colegas contra a vítima, através de boatos difa-
matórios ou apelidos que acentuam alguma característica física, psicológica ou trejeito 
considerado negativo, diferente ou esquisito.
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Sendo que, a vítima, infelizmente, não recebe apenas um tipo de ataque, 
na prática os agressores utilizam ataques combinados, ou seja, empregando di-
versas formas de maus-tratos, compreendendo a exclusão social. As formas de 
maus-tratos consideradas como bullying mencionadas por Fante e Pedra (2008) 
também foram identificadas no estudo realizado.
No que se refere à forma de violência virtual ter sido mencionada poucas 
vezes pelos pesquisados está no fato de que esse tipo de violência não é público, 
ou seja, a vítima é agredida, via computador ou celular, onde ninguém vê. Os 
que agridem estão acomodados em suas casas ou em outros lugares, sozinhos, 
não é preciso nenhum tipo de contato pessoal.
Com relação à violência sexual, a dificuldade está nas crianças falarem o que 
está acontecendo com elas, pois são ameaçadas caso relatem para alguém o que 
está ocorrendo, sem deixar de considerar que os agressores fazem chantagens 
tanto com a vítima quanto com a família da mesma, caso ela não guarde segredo.
Quanto à faixa de idade dos envolvidos em comportamentos de bullying, 
evidenciamos uma diversidade de respostas. A média de idade, comumente 
envolvida, está entre a faixa de 11 a 15 anos. Em cada idade, de acordo com a 
literatura, há diferentes formas de manifestação de desrespeito. De acordo com 
pesquisas realizadas por Middelton-Moz e Zawadski (2007, p. 77):
Em função da diferença de idade e desenvolvimento, o bullying difere à medida que as 
crianças avançam de nível. Na escola fundamental, toma a forma de empurrões, en-
contrões, cuspidas, ofensas verbais, rasteiras, distrações, interrupções e risos em rela-
ção aos outros. Quando essas crianças ficam mais velhas, o bullying pode se tornar mais 
sofisticado: brigas verbais e físicas, intimidação, espalhar mentiras e boatos, exclusão, 
danos à propriedade e roubo; implicar com os outros em função de sua aparência ou 
comportamento, de suas roupas ou de seu local de moradia. Os bullies podem estar 
todo o tempo incomodando os outros ou fazendo agressões contra propriedades e 
posses, ou, ainda, visar a membro da família ou amigos.
Outra questão do instrumento de pesquisa solicitava a descrição do caso 
mais preocupante que já ocorreu na escola em que atua. Os casos mais citados 
foram os relacionados a apelidos, prejuízo na autoestima, as agressões físicas e 
verbais e mudança de comportamento do aluno que está sendo vítima. Como 
pode ser visualizado no Gráfico 01 – Casos mais preocupantes ocorridos na 
escola com bullying.
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A violência é negação de direitos, é negação da dignidade humana, é au-
sência de generosidade e compaixão. Não se pode abolir as brincadeiras entre 
os colegas e amigos, tanto na escola como em outros lugares, é importante 
esclarecer que a escola precisa distinguir entre uma anedota aceitável de uma 
agressão, de uma violência.
Deve-se investir em valores morais e sociais tanto na escola como na 
família, retomar alguns valores esquecidos como respeito, solidariedade, com-
panheirismo e torná-los rotina do dia a dia de todos, desde as crianças até os 
adultos. Encontramos na posição de Middelton-Moz e Zawadski (2007, p. 54) 
a ênfase que “[...] as crianças não nascem, são formadas. Não são crianças más, 
e sim crianças tristes”.
Nesse sentido, o meio, a cultura em que os indivíduos estão inseridos são 
fatores importantes de serem levados em consideração quando se analisa o 
bullying, pois esses espaços de convívio de valores, de regras, de normas con-
tribuem na formação de alunos envolvidos com maus-tratos ou não. 
Portanto, é preciso que os adultos que têm convívio com essas crianças 
entendam que elas não praticam os maus-tratos simplesmente por diversão, e 
sim estão sinalizando que precisam de ajuda, pois podem estar sendo vítimas de 
alguma violência em casa e estar repercutindo na escola. É importante salien-
tar que não são todos os agressores que pertencem a famílias desestruturadas. 
Muitas vezes a ausência de afetividade e empatia nas relações familiares, pode 
ser causa de comportamentos de maus-tratos. 
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Gráfico 01 - Casos mais preocupantes ocorridos na escola com 
bullying
Não respondeu
Nenhum caso grave
Já houve no passado casos graves na Escola
Falta de respeito com pessoas idosas
Apelidos
Maioria, pois prejudica auto-estima da vitima,
principalmente agressão psicológica
Agressões físicas e verbais
Mudança significativa de comportamento do
aluno que está sendo vítima
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2.2 Compreensão dos profissionais sobre o bullying
Primeiramente, é interessante reforçar que essas brincadeiras sempre exis-
tiram, pois podemos questionar nossos conhecidos e todos terão algum fato a 
relatar do que acontecia com eles no período em que frequentavam a escola. 
Mas o que se salienta é que, de brincadeiras leves, tornou-se grave, tendo como 
consequências até a morte de alguns estudantes. 
Uma questão solicitada aos profissionais referiu-se à compreensão que 
possuem em relação ao bullying. De acordo com as respostas, todos os entre-
vistados têm entendimento semelhante, referem-se à falta de respeito que é 
manifestada de maneira violenta. Também encontramos nas respostas que o 
bullying é toda ofensa verbal e agressão física; atitudes agressivas intencionais e 
repetidas; forma de desrespeito; maneira de discriminar as pessoas; agressões 
verbais e/ou constrangimentos contínuos; práticas agressivas entre os alunos e 
também entre professor e aluno.
Podemos afirmar que os atos de bullying são comportamentos que não 
ocorrem ocasionalmente, mas sim com tamanha frequência que a vítima desse 
desrespeito tem grande sofrimento psíquico e, algumas vezes, físico, em razão 
disto, pois são comentários ou atitudes ofensivas e agressivas em relação a 
outra pessoa.
Esse aspecto se relaciona ao que Middelton-Moz e Zawadski (2007, p. 
18) afirmam:
O bullying não é simplesmente, como muitos minimizam, um comentários ácido oca-
sional feito por uma pessoa próxima na mesa do café da manhã, um dia ruim com o 
chefe, crianças brigando com outras enquanto brincam, aprender as duras lições da 
rivalidade entre irmãos ou a solução de conflitos com colegas. É a crueldade frequente e 
sistemática, voltada deliberadamente a alguém, por parte de uma ou mais pessoas, com 
intenção de obter poder sobre o outro e infligir regularmente o sofrimento psicológi-
co e/ou físico (grifos do autor).
Contudo, evidenciamos que o conhecimento teórico que os profissionais 
pesquisados possuem sobre o bullying vem ao encontro da literatura, sabem iden-
tificar quando as brincadeiras deixam de ser inofensivas e passam a ser agressão, 
que ocorrem de maneira contínua e acontecem entre todas as pessoas, ou seja, 
aluno e aluno, aluno e professor e vice-versa, aluno e direção, e assim por diante.
Segundo Camargo (2010), as crianças ou adolescentes que sofrem bullying 
podem se tornar adultos com sentimentos negativos e baixa autoestima. Ten-
dem a adquirir sérios problemas de relacionamento, podendo, inclusive, mani-
festar comportamentos agressivos. Em casos extremos, a vítima poderá tentar 
ou cometer suicídio. A situação é preocupante e merece atenção de todos os 
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profissionais que estão envolvidos na escola, visto que é o espaço em que co-
letamos os dados, pois comumente as crianças/alunos que foram vítimas de 
maus-tratos, mais tarde, quando adolescentes e/ou adultos podem reproduzir 
este comportamento em outras pessoas, da mesma forma como aconteceu com 
eles. O que indica que essas crianças que estão sendo vítimas podem tornar-se 
agressoras no futuro.
Nesse sentido, é importante que, sempre quando se observe alguma situação 
envolvendo bullying na escola ou em outros espaços, se tome providências, atitudes 
para minimizar ou resolver os comportamentos de desrespeito para com a vítima.
Questionamos os profissionais se os alunos que praticam o bullying são 
também os que apresentam indisciplina ou alguma dificuldade de aprendiza-
gem. Das respostas mencionadas, dez profissionais responderam que sim, oito 
responderam que não, e seis não responderam. 
Ainda nessa questão, solicitamos, caso a resposta fosse positiva, qual seria 
a dificuldade que esses alunos apresentam. Identificamos as seguintes respostas: 
cinco entrevistados indicaram indisciplina; três relataram dificuldade de apren-
dizagem; uma resposta refere-se a baixo desempenho escolar em razão de notas 
baixas; um entrevistado respondeu que o aluno tem comportamento ruim; um 
respondeu que tem falta de respeito; um descreveu que falta concentração e 
organização; e outra resposta específica é que são alunos mal-educados, que 
têm falta de vontade para os estudos. 
Esta questão de indisciplina com o bullying é ressaltada nas pesquisas de 
Fante e Pedra (2008, p. 84):
Nos envolvidos em bullying, principalmente os que foram vitimizados, sendo expos-
tos a situações intimidatórias e constrangedoras, pode ocorrer a formação de uma 
estrutura psicológica caracterizada por autoestima rebaixada e inabilidades relacio-
nais. Eles poderão ter suas mentes dominadas por pensamentos e emoções marcadas 
por excessiva insegurança, ansiedade, angústia, medo, vergonha, etc., prejudicando 
sua capacidade de raciocínio e aprendizado, favorecendo o surgimento de um perfil 
emocional, que, aos olhos do agressor, caracteriza-o como alguém que não oferecerá 
resistência aos seus ataques. Nesse caso, o individuo poderá ter comprometimentos no 
desenvolvimento da inteligência, da capacidade de criatividade e liderança, bem como 
sérios problemas no desenvolvimento afetivo, familiar, social e laboral.
 Como esclarece Fante, as consequências dos maus-tratos são amplas. 
Em relação à aprendizagem nas crianças que são vítimas do bullying, Fante e 
Pedra (2008, p. 85), por meio dos alunos atendidos por eles, identificaram que:
Como mais comuns o déficit de concentração e de aprendizagem, a dispersão, o de-
sinteresse pelos estudos e pela escola, o absentismo, a queda no rendimento escolar e 
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a evasão. Em decorrência da vitimização, muitas crianças se tornam ainda mais intro-
vertidas, tristes, ansiosas ou irritadas. 
 E em razão destes comportamentos de introversão, de desânimo, essas 
crianças vão se isolando dos colegas, preferindo ficarem sozinhas à companhia dos 
outros, para não ser alvo do bullying. Além de se afastarem dos amigos, também 
não se importam com os estudos. Não há dúvida que a aprendizagem é afetada 
nos indivíduos que estão envolvidos com bullying, pois a vítima tem sentimentos 
de insegurança, ansiedade e medo do ataque seguinte, do agressor em relação a 
querer maltratar seus colegas, para manter sua fama de “valentão” na escola.
A pesquisa realizada por Middelton-Moz e Zawadski (2007, p. 87) nos 
apresenta contribuições para o encaminhamento das situações de bullying. Se-
gundo esses autores:
Um grande número de estudos tratou de crianças resilientes, de origens difíceis e 
traumáticas, indica que o principal fator a fazer diferença na vida delas é um modelo 
de referência adulto que mostre compaixão, preocupação e cuidado e que seja capaz 
de dar exemplos de comportamento saudável. Todos os bullies e as vítimas que ge-
nerosamente nos contaram suas histórias disseram que houve apenas uma ou duas 
pessoas que se preocuparam e acreditaram neles em algum momento de suas vidas e 
que fizeram a diferença. Em função delas, eles se dispuseram a dedicar-se a mudar seu 
comportamento marcado pelo bullying e a fazer outras mudanças necessárias para levar 
vidas felizes e saudáveis.
Acreditamos que há soluções, porém é necessário interesse e compro-
metimento da escola vinculados com a família, sendo que não é preciso uma 
grande quantidade de pessoas envolvidas no tratamento, mas que sejam eficazes, 
indivíduos dispostos a ajudar os envolvidos no bullying, para que essas crianças/
alunos desenvolvam a resiliência, que é a mudança de comportamento, para que 
sigam o exemplo bom, correto.  
É possível identificar pelo relato dos autores consultados, entre eles, 
Middelton-Moz e Zawadski (2007); Fante e Pedra (2008), o quanto a vida das 
vítimas é prejudicada tanto no lado pessoal como profissional ou escolar, como 
é o caso dos alunos. Como eles não têm habilidade para enfrentar o agressor, 
afastam-se dos colegas por receio de humilhação, sentem-se inseguros, ansiosos 
e alguns, devido à baixa autoestima, acham que são merecedores das agressões.
Comumente o aluno que pratica o bullying é o aluno conhecido, envolve-
-se em diversos comportamentos antissociais, pode ser agressivo também com 
os adultos, é impulsivo, percebe sua agressividade como algo bom dele, tem 
imagens positivas sobre si, sente-se bem em dominar, controlar e causar sofri-
mentos a outros. Com receio de que as testemunhas virem alvos, eles apoiam 
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o comportamento dos agressores, e ficam amigos dos mesmos, como forma de 
proteção. Para evitar ser vítimas, deixam os estudos de lado, para não se igua-
larem aos outros alvos dos bullies, prejudicando assim seu rendimento escolar.
Não é somente nos primeiros anos de vida que o indivíduo se constrói, 
ele está em constante mudança e alterações, mas é de suma importância que os 
pais formem um bom vínculo com base no amor, atenção, limites e regras. Na 
adolescência é importante que esse indivíduo possua acesso a bons exemplos, 
que os responsáveis continuem com regras claras e limites adequados, para 
então o adolescente não ter comportamentos incorretos.
No que se refere aos encaminhamentos que a escola e seus profissionais 
têm tomado com relação aos casos de bullying, as alternativas mencionadas estão 
explanadas no Gráfico 02 – Encaminhamentos da escola com casos de bullying.
A escola deve, primeiramente, tentar solucionar a questão, por meio de 
intervenção pedagógica e utilizar o regimento da escola, fazer uso das medidas 
de punição para atos de violência, vandalismo e outros. Concomitante a essa 
ação, avisar os pais da situação em que o filho se encontra na escola, explicar o 
motivo da penalização e como está o seu comportamento escolar. Se não surtir 
efeito positivo, então entrar em contato com outras instituições, como é o caso 
do Conselho Tutelar, órgão responsável por garantir os direitos e deveres das 
crianças e dos adolescentes. Se a escola, ciente do ocorrido não tomar nenhuma 
providência, ela deverá responder pelos eventos ocorridos.
Quanto aos casos de reincidência de bullying, evidenciamos que a maioria 
dos pesquisados direcionou sua resposta para a medida: conversar com os 
alunos envolvidos e entrar em contato com os pais. Infelizmente, nesta per-
gunta, sete pesquisados não responderam. Essa ausência de posição por parte 
dos profissionais nos leva a reiterar a necessidade de que tanto os professores 
quanto os demais profissionais que atuam no espaço escolar desenvolvam um 
olhar mais observador no cotidiano, fiquem atentos para sinais de violência, 
procurando amenizar os agressores, bem como auxiliar as vítimas e transformar 
os espectadores em principais aliados.
Outra contribuição que Middelton-Moz e Zawadski (2007, p. 71) nos 
oportunizam é que “a forma como uma criança aprende a respeitar é sendo 
respeitada e vendo cuidadores adultos tratar a si próprios, aos outros e a toda 
a criação com respeito”.
Quando a escola estiver preparada com profissionais capacitados, envolver 
os pais na elaboração de estratégias e tiver parcerias com o conselho tutelar, 
delegacias da criança e do adolescente, promotorias públicas, entre outras, como 
consequência diminuirão, consideravelmente, os casos de bullying, pois tanto a 
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escola como pais e órgãos públicos estarão articulados a um mesmo objetivo 
que é a convivência com respeito e educação.
Todos os indivíduos podem manifestar alterações de comportamento, pois, 
isto é inato nos seres humanos. Entretanto, os bullies possuem padrões duradou-
ros e enraizados de comportamento, sendo que são fortalecidos, pois não são 
enfrentados de forma correta. São muito habilidosos no ato da intimidação. Caso 
a criança/aluno se mostre indefeso e impotente diante dele, continuará sendo 
uma de suas vítimas. Quando agredido, a criança/aluno não se deve ir contra 
ele, não duvidar de suas motivações, é preciso manter-se seguro emocional e 
fisicamente, e pedir ajuda a pessoas de confiança.
Antes de ajudarmos as vítimas, os agressores e as testemunhas, precisa-
mos nos fortalecer, ter o hábito de tomar iniciativa e não fazer de conta que 
o problema não é nosso; pois hoje pode não ser nosso, mas quando ele se 
manifestar, também haja pessoas dispostas a nos ajudar.
Evidenciamos com a investigação realizada que a maioria dos profissionais 
entrevistados compreende o que é bullying, alguns não sabem que ocorre na 
escola, mas a grande parte dos pesquisados está alerta e tentando proporcionar 
à escola um ambiente aconchegante, para que as crianças/alunos sintam-se 
seguros e protegidos.
3. Considerações finais
A partir da pesquisa realizada, verificamos que os envolvidos com as 
questões relacionadas ao bullying, vítimas, agressores e testemunhas terão con-
sequências físicas e emocionais de curto e/ou longo prazo, o que pode causar 
dificuldades escolares, sociais e emocionais. As crianças e adolescentes não são 
atacados de maneira igual, mas há uma relação direta com a frequência, duração 
e severidade dos atos de bullying.
Os indivíduos que sofrem maus-tratos quando são crianças têm maior pro-
babilidade de sofrerem depressão e baixa autoestima quando adultos. Da mesma 
maneira, quanto menos a criança for agredida, tanto maior será a predisposição 
de apresentar dificuldades associadas a comportamentos antissociais em adultos.
Diferentes autores têm colaborado para que compreendamos que as trans-
formações sociais, econômicas e principalmente tecnológicas fizeram que muitas 
famílias, sem propósito, se afastassem dos membros de sua família, fazendo que 
crianças/adolescentes buscassem essa compensação de maneira individual. É 
necessário que os pais encontrem tempo para a convivência saudável, principal-
mente com os filhos, diálogo constante sobre diversos assuntos e conhecer o 
mundo deles, da mesma forma, deixar que as crianças/adolescentes conheçam 
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as histórias de vida dos pais. Os filhos devem perceber que a casa deles é um 
lugar de aceitação, amor, local livre para expressar-se tanto nas vitórias como 
nas derrotas; como estão os estudos e como eles estão sentindo-se, enfim um 
lugar de troca, de crescimento, cumplicidade e carinho.
Após a análise dos dados, entendemos que avaliar o bom desempenho dos 
estudantes pelas notas das provas e cumprimento das tarefas não é o suficiente. 
É relevante analisar as habilidades ou dificuldades que eles têm no seu convívio 
social, para formar um cidadão de respeito, que não se envolva em brigas e seja 
bom exemplo para os demais alunos.
É preciso encorajar os alunos a participarem das ações dos programas 
antibullying, treinamentos por meio de dramatização, teatros, para que adquiram 
habilidades para lidar em diferentes ambientes. Outra forma de intervenção é 
a formação de grupos de apoio, que têm como objetivo proteger as vítimas e 
auxiliar na solução das situações de bullying.
Finalizamos este texto enfatizando que os professores precisam lidar e 
resolver efetivamente os casos de bullying, para os alunos autores de bullying, 
devem ser disponibilizadas condições para desenvolver comportamentos mais 
amigáveis e saudáveis, evitando, quando possível, ações punitivas, como os 
castigos, as suspensões ou expulsão da escola, que acabam por marginalizá-los. 
E em contrapartida, as escolas devem aprimorar suas técnicas de intervenção 
e buscar parceria de outras instituições, como centros de saúde, conselhos tu-
telares e redes de apoio social.
Em consonância com essa posição, ressaltamos a posição de Fante e Pedra 
(2008, p. 92): “É necessário que os adultos intervenham amorosamente e com 
firmeza, para conter e direcionar o impulso agressivo para ações socialmente 
gratificantes”.
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